Resumo da aula 2 do curso do Downtown

1.2 – Da hipnose à associação livre

· Influência de Charcot

· Bernheim e a sugestão

· Breuer e o método catártico -  Esse método utilizava a hipnose de outra maneira: com o objetivo de determinar a origem dos sintomas histéricos; fazendo o paciente, através da hipnose, lembrar o evento no qual se originou o fenômeno patogênico e falar dele.

· Freud, no texto Histeria (1888), considerava o método catártico muito eficaz no tratamento da histeria já que, ao falar da lembrança traumática, o sintoma relativo àquela lembrança desaparecia – ab-reação. No entanto, ele continuava com o mesmo problema: não era capaz de hipnotizar todos os seus pacientes.

· No texto A psicoterapia da histeria (1895), Freud nos mostra a solução que usou para resolver esse impasse causado pela hipnose: a técnica da pressão. Ele perguntava ao paciente se o mesmo se recordava do fato que havia gerado o sintoma. Sendo a resposta negativa (como normalmente o era), Freud insistia para que o paciente tentasse lembrar, assegurando-lhe que ele sabia e se lembraria. Não surgindo nenhuma lembrança, Freud continuava insistindo, tendo em mente as seguintes idéias de Bernheim: as lembranças estavam ali, apenas estavam esquecidas; a sugestão do médico é que produz os efeitos esperados. Se mesmo assim não surgisse nenhuma lembrança, Freud pedia para que o paciente se deitasse, fechasse os olhos e se concentrasse (procedimento bastante próximo à hipnose)
. Desta forma, surgiam as lembranças patogênicas ou lembranças relativas ao tema, que não eram ainda aquelas causadoras do sintoma, mas que se relacionavam com o mesmo.

· Com alguns pacientes mais resistentes, essas palavras do médico, juntamente com o procedimento acima descrito, não eram capazes de trazer à tona nenhuma lembrança. Quando isso acontecia, Freud, então, fazia uma pressão na testa do paciente, assegurando-lhe que, enquanto durasse a pressão, ele se lembraria de algo. Pedia para que o paciente comunicasse essa lembrança, qualquer que fosse, sem críticas ou restrições.

· Devido à necessidade de insistência por parte dele, começou a perceber que tinha que superar algo, a resistência. Isto o levou a acreditar na existência de uma força psíquica que se opunha ao fato das idéias patogênicas se tornarem conscientes. Passou a acreditar também que esta força deveria ser a mesma que geraria os sintomas. Aqui, já aparece a idéia de conflito psíquico, idéia tão importante para a psicanálise como um todo e que constitui um dos aspectos da metapsicologia freudiana
.

· A pressão na testa poderia ser substituída por qualquer outro sinal, sendo um mero artifício usado por ele para induzir o paciente a se lembrar.

· Muitas vezes, o que surgia através da técnica da pressão nem sempre era a lembrança patogênica. Algumas vezes, a lembrança que era dita pelo paciente era um elo intermediário da cadeia de pensamentos que levava ao trauma. A idéia lembrada poderia ser ainda um ponto de partida para uma nova série de pensamentos, série que também nos levava à lembrança patogênica.

· A primeira vez que Freud utilizou a técnica da pressão foi com Elizabeth von R. (FREUD E BREUER, 1893).

· No texto psicoterapia da histeria (1895), Freud cita um caso de uma jovem paciente sua que, através da técnica da pressão, falava apenas palavras isoladas, aparentemente sem nenhuma coerência ou relação entre si. Este autor, no entanto, deixou sua paciente ir falando palavra por palavra e percebeu que essa seqüência o levaria ao fator patogênico. Desta forma, essas reminiscências aparentemente desconexas achavam-se ligadas no pensamento da paciente, constituíam uma cadeia de pensamentos. Esta parece ser a primeira vez que a livre associação surge como ela é utilizada até hoje: um método no qual o paciente é convidado a exprimir indiscriminadamente todos os pensamentos que lhe vêm à mente, quer partindo de um elemento dado – sonho, ato falho, etc -, quer de forma espontânea (LAPLANCHE E PONTALIS, 1994).

· Com a técnica da pressão é que, por causa da defesa, uma lembrança patogênica pode ser reconhecida, entre outras coisas, pelo fato do paciente descrevê-la como destituída de importância ou tentar repudiá-la. Com a hipnose, isso não acontecia. Desta forma, o tratamento com a hipnose, além de apresentar a desvantagem de não poder ser usado como todos os pacientes, ainda camuflava a resistência, sem que pudéssemos reconhecer as lembranças patogênicas.

· A técnica da pressão também permitiu a Freud observar a influência pessoal do médico sobre o paciente. Em 1895, Freud escreve que, num grande número de casos, somente este fator era capaz de remover a resistência e permitir que uma idéia patogênica viesse à tona. Breuer (1895) também chamou a atenção de Freud para este fenômeno, afirmando que, muitas vezes, quando o contato entre o médico e paciente era desfeito, os efeitos benéficos da sugestão hipnótica desapareciam. E ele atribuía isso ao fato de que a melhora dos sintomas se dava pelo desejo do paciente de agradar o médico.

· Em seu Estudo autobiográfico (1925), Freud menciona um outro motivo que o levou a abandonar a hipnose. A partir do fato de uma paciente tê-lo abraçado repentinamente numa consulta, ele começou a observar que este relacionamento especial entre paciente e médico tinha uma base sexual, base esta camuflada pela hipnose, o que dificultava o tratamento.

· Sendo assim, diante das dificuldades apresentadas pelo método da sugestão hipnótica, Freud foi levado a descartar-se do hipnotismo e do método catártico, passando a utilizar um novo método de trabalho: a associação livre. Este método, segundo Jones (1989), desenvolveu-se entre 1892 e 1895, a partir do refinamento de outras técnicas como a sugestão, pressão e indagação; refinamento imposto pela prática clínica. Surgia, então, um método de tratamento que permitia o trabalho com todo e qualquer paciente e a emergência das lembranças patogênicas, sem camuflar a resistência do paciente e o caráter erótico da relação médico-paciente. Trabalhar com a livre associação, apesar da resistência e fazendo uso da mesma, constitui a única forma possível de acesso ao inconsciente: diante da resistência, se tentamos lutar contra a mesma, ela sempre sairá vencedora; no entanto, se a contornamos e seguirmos o seu fluxo, conseguimos um acesso, sempre indireto, ao material patogênico.

· O fato desse acesso ser sempre indireto também constitui uma diferença muito importante do uso da livre associação e dos outros métodos descritos aqui. A fala do sujeito é sempre da ordem do processo secundário, nunca é o material inconsciente em si.


· A partir da invenção do método da associação livre, nasce a psicanálise.

· Teoria universal a partir de cada caso singular – escuta flutuante, para além da história relatada, escuta as entrelinhas. Para isso, faz uso do estudo dos sonhos, dos atos falhos, dos chistes, dos sintomas. É retirando o que há de comum em cada uma destas produções psíquicas para os sujeitos que Freud constrói o modelo de funcionamento mental e toda a sua metapsicologia.

� Como resquício da hipnose e desta técnica, mais tarde, já se utilizando da livre associação, Freud faz uso do divã nestes mesmos moldes: pedindo para que o paciente se deite, à meia-luz, relaxe e diga tudo que vier à cabeça, sem restrições ou críticas.


� Os outros dois aspectos são a tópica e a economia psíquica.





